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Instrução: As questões 01 a 10 referem-se ao texto 
abaixo. 

O ............... na seleção brasileira fez do técnico Car-
los Alberto Parreira um ................ palestrante. Nes-
ses eventos, que duram cerca de uma hora e chegam 
a render-lhe, cada um, 20.000 reais (numa estimativa 
que ele se recusa a comentar), Parreira transmite suas 
experiências a públicos tão ecléticos quanto os executi-
vos de uma multinacional farmacêutica ou os estu-
dantes de psicologia aplicada ao esporte. Seja qual for 
o auditório, o técnico ministra basicamente a mesma 
palestra – um resumo da própria carreira, como      
exemplo de sucesso, e lições sobre como conduzir um 
grupo de pessoas à vitória profissional. É o conteúdo 
dessas conferências que compõe o livro Formando 
Equipes Vencedoras (Best Seller, 168 páginas, 19,90 
reais), lançado às vésperas da Copa. A obra é útil pa-
ra quem quer entender como Parreira pretende admi-
nistrar as diferenças de personalidade de seus 23 jo-
gadores durante os trinta dias de competição na Ale-
manha. Como auto-ajuda para quem está iniciando a 
carreira, em qualquer área, o livro contém alguns 
conselhos óbvios: ter disciplina, perseverança, espírito 
de equipe e ambição. Mas o técnico não esquece ou-
tras recomendações não tão óbvias – sobretudo para 
quem costuma ver futebol como uma combinação 
............... de sorte e talento –, como aceitar sacrifí-
cios e construir desde cedo uma boa rede de relacio-
namentos. Nesses dois aspectos, a ................ de Par-
reira é um bom exemplo. Em 1967, aos 24 anos, o re-
cém-formado preparador físico aceitou morar em Ga-
na para dirigir a seleção local durante dois anos, com 
um salário de 100 dólares por mês, a convite do Ita-
maraty. Enriqueceu, portanto, apenas o currículo e 
ganhou, no prontuário médico, uma internação por 
malária. Em seguida, foi um convite de um professor 
da faculdade, Admildo Chirol, que o alçou à comissão 
técnica da seleção que seria tricampeã do mundo.  

 
Adaptado de: O craque das palestras: Veja, 24 de maio de 
2006. 

 
 

01. Assinale a alternativa que preenche corretamente as 
lacunas das linhas 01, 02, 25 e 27, na ordem em que 
se apresentam. 

 

(A) hêsito - requisitado - exclusiva - biografia 

(B) êxito - requizitado - exclusiva - bibliografia 

(C) êxito - requizitado - esclusiva - biografia 

(D) hêsito - requisitado - esclusiva - bibliografia 

(E) êxito - requisitado - exclusiva - biografia 
 
 
 
 
 
 
 

02. Abaixo são apresentadas algumas afirmações feitas 
no texto. 

 

I. Parreira escreveu um livro que se fundamenta em 
suas palestras. 

II. As palestras de Parreira deveriam ser mais lon-
gas, considerando o quanto elas lhe rendem. 

III. Parreira lançou o livro às vésperas da Copa por-
que venderia mais. 

IV. O livro de Parreira contém conselhos que costu-
mam aparecer em livros de auto-ajuda. 

 
Quais são verdadeiras? 

 
(A) Apenas I e II. 
(B) Apenas II e III. 
(C) Apenas I e IV. 
(D) Apenas I, III e IV. 
(E) I, II, III e IV. 

 

03. Assinale a alternativa na qual os vocábulos são todos 
acentuados graficamente pela mesma razão. 

 

(A) técnico (l. 01) – experiências (l. 06) – útil (l. 15) 

(B) farmacêutica (l. 07) – contém (l. 20) – espí-
rito (l. 21) 

(C) auditório (l. 09) – conteúdo (l. 12) – recém 
(l. 28-29) 

(D) É (l. 12) – está (l. 19) – óbvios (l. 21) 

(E) vitória (l. 12) – conferências (l. 13) – malária 
(l. 34) 

 

04. Assinale as afirmações abaixo com V (verdadeiro) ou 
F (falso), no que se refere ao significado de vocábulos 
e expressões do texto. 

 
(  ) A palavra palestrante (l. 02) poderia ser substi-

tuída por conferencista, garantindo o mesmo 
sentido no texto. 

(  ) A palavra ecléticos (l. 06) tem o sentido de exi-
gentes.  

(  ) A palavra administrar (l. 16-17) poderia ser substi-
tuída por combater, sem prejuízo de significado da 
frase. 

(  ) A palavra óbvios (l. 21) poderia ser substituída por 
evidentes, mantendo o significado da frase. 

(  ) A palavra Enriqueceu (l. 32) tem o sentido de 
Aprimorou. 

 
A sequência correta de preenchimento dos parênte-
ses, de cima para baixo, é 

 
(A) F – V – V – F – F. 
(B) V – F – F – V – V. 
(C) F – F – V – V – V. 
(D) F – V – V – F – V. 
(E) V – V – F – F – F. 

01. 
02. 
03. 
04. 
05. 
06. 
07. 
08. 
09. 
10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
27. 
28. 
29. 
30. 
31. 
32. 
33. 
34. 
35. 
36. 



 
 

FAURGS – IPAG – Edital 01/2006   03 – MOTORISTA  

 
4 

05. Várias expressões do texto retomam elementos refe-
ridos anteriormente. Assinale a alternativa em que a 
associação entre a expressão e o elemento substituído 
está correta. 

 

(A) lhe (l. 04) – seleção brasileira (l. 01) 

(B) exemplo (l. 11) – palestra  (l. 10) 

(C) obra  (l. 15) – conferências (l. 13) 

(D) seus (l. 17) – Parreira (l. 16) 

(E) o (l. 35) – Admildo Chirol (l. 35) 
 

06. Assinale a afirmação INCORRETA em relação à pon-
tuação. 

 

(A) O travessão utilizado na linha 10 poderia ser 
substituído por dois pontos. 

(B) Se retirarmos a expressão como exemplo de su-
cesso (l. 10-11), uma das vírgulas que isolam a ex-
pressão poderá ser mantida. 

(C) Os dois pontos empregados na linha 21 servem 
para introduzir uma enumeração.  

(D) A vírgula que segue e a vírgula que precede a pa-
lavra perseverança (l. 21) são obrigatórias. 

(E) Se deslocarmos a expressão no prontuário mé-
dico (l. 33) para o final da frase, ela não precisa-
rá ser antecedida por vírgula. 

 

07. Se substituíssemos a palavra conteúdo (l. 12) pela 
forma pluralizada conteúdos, quantos outros vocábulos 
obrigatoriamente teriam de ser também pluralizados? 

 

(A) Dois. 

(B) Três. 

(C) Quatro. 

(D) Cinco. 

(E) Seis. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

08. Nas alternativas que seguem, são propostas diferen-
tes reescritas do trecho Como auto-ajuda para 
quem está iniciando a carreira, em qualquer 
área, o livro contém alguns conselhos óbvios 
(l. 19-21). 

 

I. Como auto-ajuda para o qual está iniciando a car-
reira, em qualquer área, o livro conteria alguns 
conselhos óbvios 

II. Como auto-ajuda para os que estão iniciando a 
carreira, em qualquer área, o livro tem alguns 
conselhos óbvios 

III. Como auto-ajuda para aqueles que estão inician-
do a carreira, em qualquer área, o livro possui al-
guns conselhos óbvios 

IV. Como auto-ajuda para os quais estão iniciando a 
carreira, em qualquer área, o livro oferece alguns 
conselhos óbvios 

 
Quais são adequadas? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas I e II. 
(D) Apenas II e III. 
(E) Apenas III e IV. 

 

09. O vocábulo sobretudo (l. 23) poderia ser substituído, 
no texto, por 

 
(A) especialmente. 
(B) eventualmente. 
(C) alternativamente. 
(D) especificamente. 
(E) exclusivamente. 

 

10. Assinale a alternativa em que a forma flexionada do 
verbo construir (l. 26) está INCORRETAMENTE 
grafada. 

 

(A) As pessoas de sucesso constroem sua carreira 
com sacrifícios. 

(B) Eu construo minha carreira à medida que en-
frento os obstáculos com perseverança. 

(C) Entre outras coisas, um jogador constroe sua 
carreira com bons relacionamentos. 

(D) É preciso que construamos nossa carreira passo 
a passo, enfrentando as crises do cotidiano. 

(E) Construa sua própria história; não espere que 
alguém faça isso por você!  
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11. Indique, entre as alternativas abaixo, qual operação não 
tem resposta possível no conjunto dos números naturais. 
 
(A) 5 + 4 
(B) 3 - 2 
(C) 4 - 4 
(D) 3 - 4 
(E) 8 + 0 
 

12. A razão entre 






 +
18

6
1   e 8 é 

(A) 
6

1
. 

(B) 
3

4
. 

(C) 
9

16
. 

(D) 
18

20
. 

(E) 
15

24
. 

 

13. O departamento de contabilidade de uma empresa 
utiliza 20 funcionários para fazer o inventário de seus 
estoques num prazo de 30 dias. Quantos dias a mais 
o departamento precisará para realizar o inventário 
dos estoques caso 5 funcionários faltem ao trabalho 
durante todo o período?  
 
(A) 07,5. 
(B) 10,0. 
(C) 22,5. 
(D) 30,0. 
(E) 40,0. 
 

14. Numa empresa com 400 empregados, 40% são mu-
lheres, e, destas, 80% são casadas, sendo as demais 
solteiras. Quantas mulheres solteiras trabalham na re-
ferida empresa? 
 
(A) 032. 
(B) 048. 
(C) 128. 
(D) 160. 
(E) 240. 
 

15. Calculou-se a distância entre dois pontos de uma 
estrada e chegou-se a 15 metros e 10 centímetros. 
Uma outra forma de indicar esta distância é 
 
(A) 15,010 m. 
(B) 15 010 mm. 
(C) 150 cm. 
(D) 1 510 cm. 
(E) 15,1 dm. 
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16. Compete aos órgãos e entidades executivos de trânsi-
to dos municípios, no âmbito de sua circunscrição, 

 

(A) organizar e manter o Registro Nacional de Cartei-
ras de Habilitação. 

(B) expedir somente a Permissão para Dirigir. 

(C) expedir o Certificado de Registro do Veículo. 

(D) expedir a Permissão para Dirigir e a Carteira Na-
cional de Habilitação. 

(E) executar a fiscalização de trânsito, autuar e apli-
car as medidas administrativas cabíveis por infra-
ções de circulação, estacionamento e parada. 

 

17. A imobilização do veículo com a finalidade e pelo 
tempo estritamente necessário para efetuar embarque 
ou desembarque de passageiros é considerada 

 
(A) circulação. 
(B) trânsito. 
(C) estacionamento. 
(D) parada. 
(E) estacionamento rotativo. 

 

18. Os sinais de trânsito classificam-se em 

 

(A) verticais, horizontais, dispositivos de sinalização 
auxiliar, luminosos, sonoros e gestos do agente 
de trânsito e do condutor. 

(B) verticais, marcos, barreiras, sinais luminosos e 
marcas. 

(C) luminosos, gestos, sons, placas e semáforos. 

(D) luminosos, sonoros, gestos, verticais e marcas. 

(E) marcas viárias,  sinais luminosos, gestos,  sons e 
barreiras. 

 

19. Quanto à categoria, os veículos classificam-se em 

 

(A) automotor, elétrico, de propulsão humana, de tra-
ção animal, reboque ou semi-reboque. 

(B) oficial, de representação diplomática de reparti-
ções consulares de carreira ou organismos inter-
nacionais acreditados junto ao Governo Brasileiro,  
particular, de aluguel e de aprendizagem. 

(C) bicicleta, motocicleta, automóvel, microônibus e 
ônibus. 

(D) oficial, de aluguel, particular e de aprendizagem. 

(E) de passageiros, de carga, misto e especial. 
 
 
 
 
 
 

20. Entre as exigências para o motorista habilitar-se à con-
dução de veículos de transporte de escolares, citam-se  

 

(A) idade superior a 21 anos e Carteira Nacional de 
Habilitação de qualquer categoria. 

(B) idade superior a 18 anos e Carteira Nacional de 
Habilitação categoria “C”. 

(C) idade superior a 21 anos, ser habilitado na categoria 
“D” e ser aprovado em curso especializado. 

(D) idade superior a 20 anos e Carteira Nacional de 
Habilitação categoria “E”. 

(E) idade superior a 19 anos, Carteira Nacional de 
Habilitação categoria “D” e curso especializado. 

 

21. A Carteira Nacional de Habilitação e a Permissão para 
Dirigir são válidas 

 

(A) somente quando apresentadas em sua forma 
original. 

(B) quando apresentadas, no original ou como có-
pias, desde que acompanhadas de documento 
de identidade. 

(C) mesmo quando forem cópias, desde que estas te-
nham sido autenticadas em cartório. 

(D) mesmo quando forem cópias, desde que estas sejam 
autenticadas pelo Órgão de Trânsito que as expediu. 

(E) somente quando acompanhadas de documento 
do veículo. 

 

22. As penalidades a que estão sujeitos os infratores das 
normas de trânsito são 

 

(A) advertência verbal, apreensão da Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH), apreensão do veículo e multa. 

(B) advertência escrita, apreensão do veículo, cassa-
ção da CNH, cassação da Permissão para Dirigir, 
freqüência em curso de reciclagem, multa e sus-
pensão do direito de dirigir. 

(C) advertência escrita, multa, remoção do veículo e 
suspensão do direito de dirigir. 

(D) apreensão do veículo, apreensão da CNH, cassa-
ção da CNH e multa. 

(E) advertência escrita, cassação da CNH, cassação 
da Permissão para Dirigir, multa e suspensão do 
direito de dirigir. 
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23. Dirigir veículo sem possuir Carteira Nacional de Habili-
tação ou Permissão para Dirigir caracteriza uma infra-
ção de trânsito 

 

(A) gravíssima, que prevê multa (cinco vezes) e re-
tenção do veículo. 

(B) grave, que prevê multa e apreensão do veículo. 

(C) gravíssima, que prevê multa (três vezes) e apre-
ensão do veículo. 

(D) gravíssima, que prevê multa e apreensão de veículo. 

(E) extremamente grave, que prevê multa (três ve-
zes) e apreensão do veículo. 

 

24. A responsabilidade pelas infrações decorrentes de 
atos praticados na direção do veículo caberá 

 

(A) ao proprietário do veículo. 

(B) a quem o condutor do veículo indicar. 

(C) a quem o proprietário do veículo indicar. 

(D) ao condutor do veículo. 

(E) ao condutor e ao proprietário do veículo. 
 

25. Caracteriza-se como crime de trânsito o fato de o 
condutor do veículo 

 

(A) passar o sinal fechado. 

(B) trafegar com excesso de velocidade. 

(C) transitar pelo acostamento das rodovias. 

(D) não dar preferência ao pedestre que estiver sobre 
a faixa de segurança. 

(E) permitir, confiar ou entregar a direção do veículo 
automotor a pessoa não habilitada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 


